
Semana dos Seminários 2025
 (
Considerações para a preparação da vigília
)Vigília de Oração
	Destinatários
	· Toda a comunidade diocesana, arciprestal, paroquial.
· Jovens dos grupos, movimentos, associações e obras.
· Crianças e adolescentes da catequese.
· Agentes pastorais: Pastoral do Ensino Superior, Família, etc.

	Colaboradores:
	· Presidente: Bispo, Presbítero ou Diácono.
· Onde os houver: pré-seminaristas e seminaristas, preferencialmente vestidos com túnicas, entre os quais 2 acólitos.
· Admonitor/a (em voz-off ou com um microfone à parte, não no ambão.
· Leitor/a.
· Salmista.
· Um casal para a oração universal.
· Um pequeno coro.
· Alguns instrumentistas.
· TESTEMUNHOS vocacionais de seminaristas, pré-seminaristas, padres formadores e/ou de familiares que tenham filhos no caminho da vocação sacerdotal. De preferência presenciais, se os houver, ou em forma de vídeo. Neste caso providenciem-se os meios técnicos de forma a não haver ruídos.

	Material a preparar:
	· Um banner com o lema “PRECISAMOS DE TI!” (escrito com maiúsculas), colocado em lugar visível, por exemplo, à frente do altar (sem tapar a visibilidade ao próprio altar onde vai ser exposto o Santíssimo Sacramento).
· Guião da vigília com os cânticos para os participantes.
· Pegadas para entregar aos participantes (uma pegada a cada pessoa) à entrada (anexo).
· Corações para entregar aos participantes com pequenas passagens do Evangelho, já colocados em cima do altar, à volta do corporal onde estará exposto o Santíssimo Sacramento (anexo).
· Mãos abertas para entregar aos participantes no envio, antes da despedida (anexo).
· Marcadores ou esferográficas.
· Tudo o que é preciso para a exposição do Santíssimo Sacramento.





Desenvolvimento da Vigília
1ª Parte: Acolhimento e Liturgia da Palavra
PRECISAMOS DE TI — No Caminho da Comunidade
À entrada, entregam-se uma pegada a cada participante.
Admonição inicial
 (
Admonitor
)Boa noite! 
Estamos aqui nesta noite para respondermos a um chamamento importante que Jesus nos fez ao dizer «a seara é grande, mas os trabalhadores são poucos. Pedi, pois, ao senhor da seara que mande trabalhadores para a sua seara» (Lc 10,2). A oração para a qual somos convocados, como diz o Santo Padre na sua mensagem para o Dia Mundial das Missões, é a primeira ação missionária. Sobretudo aquela que se faz com a Palavra de Deus e, de modo particular, com os Salmos, que são uma grande sinfonia de oração cujo compositor é o Espírito Santo, é que nos permite renovar a missão da esperança, para que as nossas comunidades não deixem de ter pastores segundo o coração de Jesus a caminhar com elas.
Nesta Semana de Oração pelos Seminários, somos convidados pelo Presidente da Comissão Episcopal Vocações e Ministérios, a ouvir o apelo eclesial “Precisamos de ti” em duas direções: a Igreja que, na pessoa do Papa Leão XIV, precisa de todos, nomeadamente aqueles que escutam e respondem à vocação presbiteral; e, por outro lado, somos nós a dizer a Jesus nosso Mestre e Bom pastor que precisamos d’Ele como inspiração e alimento para a missão.
Estamos aqui hoje para isso. Deixemo-nos envolver pela graça da presença de Jesus no meio de nós. E, cantando, acolhamos o presidente da celebração.

Cântico
 (
Enquanto acontece a procissão de entrada
)Um povo que caminha pelo mundo, 
Em busca da verdade e do amor.
Escuta e segue a voz de quem o guia,
Na esperança de encontrar o seu Senhor.
[image: Scan me!]Ele é o caminho, a verdade e vida,
de ti necessi---ta.
Abre-Lhe o coração.
Abre-Lhe o coração.
Abre-Lhe o coração.
 (
tinyurl.com/24drm38a
)Abre-Lhe o coração.
Igreja peregrina que alcança,
O gesto da bondade e do perdão.
Força, alegria e coragem,
Presente está Jesus no coração.

Saudação inicial
Presidente (P): Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
Assembleia (A): Ámen.
P: O Deus da esperança, que, pela ação do Espírito Santo, nos alegra com a sua paz, esteja convosco.
 (
Admonitor
)A: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.
Admonição
À entrada neste templo, foi-nos entregue uma pegada. Estão a ser distribuídos marcadores ou esferográficas. Cada participante é convidado a colocar o seu próprio nome (como costuma ser chamado) na pegada e a coloca-la ao longo da cochia central desta igreja. Podemos fazê-lo de modo a que os mais novos fiquem perto do altar e os mais velhos no decorrer da cochia até à porta. No caminho, ninguém sai discriminado; pelo contrário: a história vocacional de cada crente sai sempre beneficiada pela história vocacional dos que nos precederam na história. E os que nos precederam na história, entregam os mais novos ao Senhor, para que Ele ilumine o seu caminho. Com esta dinâmica queremos tomar consciência de que todos somos precisos na Igreja como caminho vocacional de salvação.
Entretanto, enquanto os participantes escrevem o seu nome na pegada e a colocam por idades na cochia central até ao altar, pode repetir-se o cântico de entrada ou outro que se considere mais adequado.
Após todas as pegadas estarem na cochia central, o presidente diz a seguinte oração:
P:  Oremos
Senhor Deus,
que na vossa benigna providência 
quisestes colocar pastores à frente do vosso povo, 
derramai na Igreja o espírito de piedade e de fortaleza, 
que suscite nela dignos ministros do altar 
e os torne fortes e humildes mensageiros do Evangelho. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, 
e convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, 
por todos os séculos dos séculos.
A: Ámen.

Liturgia da Palavra
 (
Admonitor
)Admonição
O chamamento vocacional continua a ser entendido pela a Igreja como algo que parte sempre da iniciativa amorosa de Deus, a Quem cada ser humano é chamamento a escutar e a dar uma resposta. Antes de ser um desafio missionário, a vocação começa por ser um trato de amizade de Deus com cada pessoa. Foi assim com cada um dos Apóstolos, com Moisés, com os profetas. Também hoje é assim: chama cada pessoa pelo seu nome, para uma relação de amizade. E neste ouvir o próprio nome dentro de uma relação de amizade é que começa uma história de amor recíproco que leva ao serviço corresponsável. Acolhamos a Palavra do Senhor que hoje continua a inspirar novas histórias de vocação.

1ª Leitura
Leitura do Livro do Êxodo
 (
E
x 3, 10-12
Leitor 1
)Moisés estava a apascentar o rebanho de Jetro, seu sogro, sacerdote de Madian. Conduziu o rebanho para além do deserto, e chegou à montanha de Deus, ao Horeb. O anjo do Senhor apareceu-lhe numa chama de fogo, no meio da sarça. Ele olhou e viu, e eis que a sarça ardia no fogo mas não era devorada. Moisés disse: «Vou adentrar-me para ver esta grande visão: por que razão não se consome a sarça?» O Senhor viu que ele se adentrava para ver; e Deus chamou-o do meio da sarça: «Moisés! Moisés!» Ele disse: «Eis-me aqui!» Ele disse: «Não te aproximes daqui; tira as tuas sandálias dos pés, porque o lugar em que estás é uma terra santa.» E continuou: «Eu sou o Deus de teu pai, o Deus de Abraão, o Deus de Isaac e o Deus de Jacob.» Moisés escondeu o seu rosto, porque tinha medo de olhar para Deus. O Senhor disse: «Eu bem vi a opressão do meu povo que está no Egipto, e ouvi o seu clamor diante dos seus inspetores; conheço, na verdade, os seus sofrimentos. Desci a fim de o libertar da mão dos egípcios e de o fazer subir desta terra para uma terra boa e espaçosa, para uma terra que mana leite e mel, terra do cananeu, do hitita, do amorreu, do perizeu, do heveu e do jebuseu. E agora, eis que o clamor dos filhos de Israel chegou até mim, e vi também a tirania que os egípcios exercem sobre eles. E agora, vai; Eu te envio ao faraó, e faz sair do Egipto o meu povo, os filhos de Israel.» Moisés disse a Deus: «Quem sou eu para ir ter com o faraó e fazer sair os filhos de Israel do Egipto?» Ele disse: «Eu estarei contigo. Este é para ti o sinal de que Eu te enviei: quando tiveres feito sair o povo do Egipto, servireis a Deus sobre esta montanha.»
Palavra do Senhor.
Ou:
 (
Jer
 1,4-8
)Leitura do Livro do Profeta Jeremias
[bookmark: 5][bookmark: 6][bookmark: 7][bookmark: 8]A palavra do Senhor foi-me dirigida nestes termos:
«Antes de te haver formado no ventre materno,
Eu já te conhecia; 
antes que saísses do seio de tua mãe,
Eu te consagrei e te constituí
profeta das nações.»
E eu respondi: «Ah! Senhor Deus,
eu não sei falar, pois ainda sou um jovem.» 
Mas o Senhor replicou-me: 
«Não digas: 'Sou um jovem'.
Pois irás aonde Eu te enviar 
e dirás tudo o que Eu te mandar.
Não terás medo diante deles, 
pois Eu estou contigo para te livrar»
Palavra do Senhor.

 (
Salmo 39 (40)
Salmista
)Salmo responsorial
Refrão: Eu venho, Senhor, para fazer a vossa vontade.

Esperei no Senhor com toda a confiança
e Ele atendeu-me.
Pôs em meus lábios um cântico novo,
um hino de louvor ao nosso Deus.

Não Vos agradaram sacrifícios nem oblações,
mas abristes-me os ouvidos;
não pedistes holocaustos nem expiações,
então clamei: «Aqui estou».

«De mim está escrito no livro da Lei
que faça a vossa vontade.
Assim o quero, ó meu Deus,
a vossa lei está no meu coração».


 (
tinyurl.com/2afzxjvq
)[image: Scan me!]Aclamação ao Evangelho
Aleluia, Aleluia
Aleluia, Aleluia
Aleluia, Aleluia
Aleluia, Aleluia

A palavra de Deus é vida
A palavra de Deus é pão
Pão que mata a fome de amor
Aleluia, Glória ao Senhor 

 (
Mc
 3,13-19
Presbítero ou Diácono
)Proclamação do Evangelho
  Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Marcos
Naquele tempo,
Jesus subiu a um monte.
Chamou à sua presença aqueles que entendeu
e eles aproximaram-se.
Escolheu doze, para andarem com Ele
e para os enviar a pregar, 
com poder de expulsar demónios.
Escolheu estes doze:
Simão, a quem pôs o nome de Pedro;
Tiago, filho de Zebedeu, e João, irmão de Tiago,
aos quais pôs o nome de Boanerges, isto é, «Filhos do trovão»;
André, Filipe, Bartolomeu, Mateus, Tomé,
Tiago de Alfeu, Tadeu, Simão o Cananeu
e Judas Iscariotes, que depois O traiu.
Palavra da salvação.

Homilia
Testemunhos vocacionais
 (
Admonitor
)Admonição
Como o Papa Leão XIV afirmou no Jubileu dos Seminaristas, com a sua energia, os que caminham para a vocação presbiteral alimentam a chama da esperança na vida da Igreja. Não são apenas peregrinos, mas também testemunhas da esperança, porque se deixam envolver pela fascinante aventura da vocação sacerdotal num tempo que não é fácil. Acolhamos os testemunhos.
Podem intercalar-se com o cântico:
[image: Scan me!]Deus precisa de ti
muito mais que tu possas imaginar (bis)
Deus precisa de ti muito mais que da terra
Deus precisa de ti muito mais que do mar
Deus precisa de ti muito mais que dos astros
Deus precisa de ti (bis)
 (
tinyurl.com/252oy6uj
)Tu precisas de Deus
muito mais que possas imaginar. (bis)
Tu precisas de Deus muito mais que da terra,
precisas de Deus muito mais que do mar,
precisas de Deus muito mais que dos astros,
precisas de Deus. (bis)
Eu preciso de ti
muito mais que possas imaginar. (bis)
Eu preciso de ti muito mais que da terra,
preciso de ti muito mais que do mar,
preciso de ti muito mais que dos astros,
preciso de ti. (bis)

2ª Parte: Adoração Eucarística
 (
Admonitor
)PRECISAMOS DE TI — No Coração de Cristo
Exposição do Santíssimo Sacramento
Admonição
Vamos, agora, ser convidados a estar ainda mais próximos de Jesus, a partir da exposição do Santíssimo Sacramento. Já estivemos com Ele na Palavra, mas estar diante d’Ele na Hóstia consagrada é uma necessidade para quem é peregrino da esperança e é chamado a ser testemunha desta divina presença que salva. É a Ele que podemos dizer “Eis-me aqui” e é por Ele que somos sempre enviados. E é no seu Coração misericordioso e compassivo que encontramos os segredos da nossa vocação a sermos discípulos-missionários. Acolhamo-l’O, quem puder, de joelhos.
Enquanto se canta o cântico, um ministro presbítero ou diácono coloca a custódia com o Santíssimo Sacramento sobre o altar.
[image: Scan me!]Cântico
 (
tinyurl.com/2dgp48mv
)Meu Deus eu creio, adoro, espero e amo-Vos.
Peço-Vos perdão para os que não creem,
não adoram, não esperam e não Vos amam.

Todos oram em silêncio durante alguns instantes.
O presidente pode propor algumas invocações, como as seguintes:

P: Graças e louvores se deem a todo o momento,
A: Ao santíssimo e diviníssimo Sacramento.
P: Bendito e louvado seja o santíssimo Sacramento da Eucaristia,
A: Fruto do ventre sagrado da virgem puríssima Santa Maria.
Todos:
Santíssima Trindade,
Pai, Filho e Espírito Santo,
adoro-Vos profundamente e ofereço-Vos
o preciosíssimo corpo, sangue, alma e divindade
de Jesus Cristo, presente em todos os sacrários da terra,
em reparação dos ultrajes, sacrilégios e indiferenças
com que Ele mesmo é ofendido.
E, pelos méritos infinitos do seu santíssimo coração
e do coração imaculado de Maria,
peço-Vos a conversão dos pobres pecadores.

Os participantes são convidados a estar alguns minutos de silêncio diante do Santíssimo Sacramento. Uns 5 a 10 minutos, conforme a assembleia. Poderá, eventualmente, colocar-se um fundo musical adequado.
 (
Admonitor
)Passado este silêncio, convidem-se os participantes a ir ao altar, para trazer dele um coração com uma mensagem. Podem utilizar-se estas palavras:
Neste momento, cada um de nós é convidado a ir ao altar buscar um coração de papel onde está escrita uma mensagem para darmos continuidade à nossa meditação pessoal.
Permaneça-se por mais uns 5 a 10 minutos de silêncio, para que os participantes possam meditar na Palavra que lhes coube.

Cântico:
 (
tinyurl.com/22h6hh7l
)[image: Scan me!]Meu Senhor, eu Vos amo! 
Vós sois a minha força, Vós sois o meu abrigo, o meu libertador!
Vós sois a minha força, Vós sois o meu abrigo, o meu libertador!
1. Em Vós, Senhor, e ponho confiança:
Sois minha proteção, Vós me salvais!
2. Do seu templo ouviu Deus a minha voz;
chegou aos seus ouvidos meu clamor.
3. Perante Deus mantenho-me fiel,
evito cometer todo o pecado.
4. Minha fidelidade Ele compensa;
minha pureza vê com os seus olhos.
5. Vós sois, Senhor, a luz que me alumia!
Meu Deus, Vós dissipais as minhas trevas!
6. O caminho de Deus é retidão;
a palavra de Deus é claridade!

Depois de mais alguns momentos de silêncio, dá-se lugar às
Preces
P: Irmãos e Irmãs: Oremos ao Bom Pastor que nos guia para o Pai, para que dê bons pastores à sua Igreja, dizendo, com alegria:
 (
Por um casal
)A: Bom Pastor, dai-nos sacerdotes segundo o teu coração.
1. Para que os jovens seminaristas que o Bom Pastor chama a segui-l’O sirvam o povo de Deus como Ele serviu e abram os seus corações ao dom do Espírito Santo. Oremos, irmãos.
2. Para que os pais cristãos e os seus filhos façam de suas famílias lares de paz e verdadeiras Igrejas domésticas, oremos irmãos. Oremos, irmãos.
3. Pelos nossos Seminários, para que sejam verdadeiras casas de acolhimento e discernimento das vocações sacerdotais, lugares onde se faz a gestação do presbitério da nossa diocese, oremos irmãos. Oremos, irmãos.
4. Pelos formadores das diversas etapas da formação sacerdotal, para que o Bom Pastor lhes dê a coragem de colaborar na formação em que o seu Espírito é o primeiro protagonista, por uma formação cúmplice de uma Igreja em renovação. Oremos, irmãos.
5. Pelas famílias, para que sejam verdadeiros canteiros de escuta e resposta vocacional, a partir de um ambiente de diálogo e de respeito pelo desígnio que Deus tem para cada um dos seus filhos. Oremos, irmãos.
6. Pela nossa Igreja diocesana, para que a comunhão entre todos os agentes, dos vários setores pastorais e ministérios, permita um renovado impulso evangelizador, onde todas as pessoas e, em especial, os jovens descubram o sentido vocacional das suas vidas. Oremos, irmãos.
Pode dar-se espaço a preces espontâneas.
Pai-Nosso
O presidente da celebração, de joelhos, poderá propor mais algumas invocações ao Santíssimo Sacramento, depois das quais a assembleia canta:
[image: Scan me!] (
tinyurl.com/2b9g63es
)Veneremos, adoremos 
a presença do Senhor, 
nossa luz e pão da vida; 
cante a alma o seu louvor.
Adoremos no sacrário 
Deus oculto por amor.
Dêmos glória ao Pai do Céu, 
infinita majestade;
glória ao Filho e ao Santo Espírito, 
em espírito e verdade.
Veneremos, adoremos 
a Santíssima Trindade. 
Ámen.

P: Vós sois o Pão vivo que desceu dos céus.
A: Para dar a vida ao mundo.
P: Oremos.
Senhor Jesus Cristo, que neste admirável sacramento nos deixastes o memorial da vossa Paixão, / concedei-nos, Vos pedimos, / venerar de tal modo os mistérios do vosso Corpo e Sangue, que sintamos continuamente os frutos da vossa redenção. / Vós que sois Deus com o Pai na unidade do Espírito Santo.
A: Ámen.
Bênção do Santíssimo
Todos se inclinam para receber a bênção do Santíssimo Sacramento, em silêncio.
No final da bênção, ainda com o Santíssimo sobre o altar, todos recitam a oração da Semana dos Seminários:
Senhor Jesus, precisamos de Ti.
Como Tu precisas de nós, 
também nós precisamos de Ti.
Precisamos do teu amor.
Precisamos da tua coragem. 
Precisamos do teu perdão. 
Precisamos da tua entrega.
Precisamos da tua presença. 
Precisamos do teu Espírito. 

Senhor Jesus, precisamos de Ti,
para termos sacerdotes.
Senhor, não nos abandones.
Precisamos de Ti, 
como Tu precisas de nós.
Senhor Jesus, 
que Tu e nós sejamos um só. 

Que a Igreja seja conduzida por Ti, 
o Bom Pastor, e que 
das ovelhas do teu rebanho, 
saiam pastores-sacerdotes 
que sempre precisam de Ti.

Senhor Jesus 
contamos Contigo 
e com o conforto de tua Mãe, 
Maria, que é nossa Mãe. 
Ámen.

 (
tinyurl.com/266jfetu
)[image: Scan me!]Enquanto se repõe o Santíssimo Sacramento no sacrário, canta-se:
Eu sou o Bom Pastor
e dou a vida pelas minhas ovelhas,
e dou a vida pelas minhas ovelhas, diz o Senhor.
1. O Senhor é meu pastor: nada me falta.
Leva-me a descansar em verdes prados,
2. conduz-me às águas refrescantes
e reconforta_a minha alma.
3. Ele me guia por sendas direitas,
por amor do seu nome.

3ª Parte: Compromisso e Envio
PRECISAMOS DE TI — Na Missão da Esperança
 (
Admonitor
)Admonição
Uma das intuições que terá levado o Santo Padre a sugerir um Jubileu dedicado à Esperança foi o facto de, porventura, esta virtude teologal estar mais esquecida. E cada vez mais no mundo de hoje é preciso haver testemunhas de esperança, que contrastem o desespero que o ser humano vive em tantas situações diversas. Após a despedida do presidente da nossa celebração, cada pessoa vai receber o recorte de uma mão. Nela leva uma sugestão de ir ao encontro de uma pessoa que se encontre numa situação em que precisa da centelha da esperança que é o olhar compassivo de Jesus na pessoa do seu discípulo-missionário.

Despedida
P: Caríssimos irmãos e irmãs, todos somos precisos na missão de Jesus. Nós precisamos d’Ele e Ele precisa de nós, para nos formar e enviar em Igreja. Nela, o Santo Padre e os Bispos precisam de todos para continuarmos a Igreja fundada por Jesus, para anunciar a todos a sua salvação. Continuemos a pedir-lhe e a dar voz a este chamamento de que não nos faltem pastores segundo o Seu coração. Que o Deus da paz vos acompanhe e a todos vós, que participastes nesta vigília, faça missionários da esperança entre os povos.
Ide em paz e que o Senhor vos acompanhe.
A: Graças a Deus!

Cântico
 (
tinyurl.com/23tnkswg
)[image: Scan me!]Quando as trevas se dissiparam
Quando amanheceu o Amor
O Homem feliz vivia sem dor (pá-rá-rá-rá-rá-rá-rá-rá)
Quando depois a escuridão
Tornou a noite solidão
E o Homem sofria sem o seu Senhor
Vem daí, vem daí. É Deus que te chama. É Deus que te ama
O Deus que os homens precisam de olhar (pá-rá-rá-rá-rá-rá-rá-rá) 
 (
Entretanto,
 à porta alguém distribui mãos com sugestões de missão.
)Vem daí, vem daí. É Deus que te manda pelo mundo inteiro
És o sal da terra, Luz sempre a brilhar
Quando apareceu Jesus
Quando Ele se fez pão
Alguns entenderam e deram as mãos (pá-rá-rá-rá-rá-rá-rá-rá)
Houve porém quem cheio de si
Virasse as costas à verdade
Ao Deus da história à eternidade
Estás aqui tu que acreditaste
Naquela cruz, naquela hora
Também tu agora te queres ir embora (pá-rá-rá-rá-rá-rá-rá-rá)
O mundo porém precisa de ti
Dos jovens que hoje se querem dar
E a toda a gente Cristo anunciar.
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